
CORREIO DO POVO ENSINO QUARTA-FEIRA, 7 de dezembro de 2005 — 3

A campanha “Ler é Tudo
– Leia Mais”, do Correio do
Povo e Banrisul, com apoio
da Câmara Riograndense do
Livro, entregou R$ 40 mil a
oito escolas estaduais e mu-
nicipais sorteadas. São R$ 5
mil por escola, permitindo,
em média, aquisição de qua-
se 400 obras literárias. Lan-
çada na 51a Feira do Livro de
Porto Alegre, a promoção re-
cebeu mais de 15 mil cu-
pons (no ano passado foram
mais de 7 mil). O sorteio das
escolas, que selecionou quatro de Porto Alegre e quatro
do Interior, foi realizado no dia 31, no programa “Tercei-
ro Tempo”, da Rádio Guaíba (12h20min). Os promotores
apostam na campanha para incentivar a leitura e permi-
tir que escolas formem ou ampliem suas bibliotecas.

O presidente do Banrisul, Fernando Lemos, ressal-
tou a importância da parceria com o Correio do Povo,
acreditando que “só é possível se pensar em uma socie-
dade melhor, quando mais pessoas têm acesso à leitu-
ra”. E acrescentou que “é preciso parabenizar professo-
res, diretores e alunos que participaram e mostraram in-
teresse em aprimorar as bibliotecas públicas escolares”.

Para o diretor administrativo da Empresa Jornalísti-
ca Caldas Júnior (EJCJ), Carlos Alberto Bastos Ribeiro,
a promoção é muito importante, uma vez que proporcio-
na a inserção social de alunos que não têm acesso à lei-
tura. “A entrega da quantia às escolas é o ápice da cam-
panha para que as bibliotecas sejam ampliadas”, con-
cluiu. As escolas sorteadas foram Colégio Estadual Elpí-
dio Paes e escolas estaduais de Ensino Fundamental
Osvaldo Aranha, Ana Néri e Sylvio Torres, de Porto Ale-
gre. No Interior, as escolas Ernesta Nunes (Carazinho),
Bandeirantes (Sertão), Instituto de Educação Cristo Re-
dentor (Cândido Godoy) e Dom Hermeto (Uruguaiana). 

Campanha fomenta leitura e amplia bibliotecas
RICARDO GIUSTI

Diretor do CP (D) e presidente do Banrisul entregaram ontem R$ 40 mil a 8 escolas públicas

A partir de 2006, carga horária da Educação de Jovens e Adultos será a mesma do Ensino regular 
s alunos de turmas de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)

da rede municipal de Porto Alegre
(Smed) terão o mesmo número de di-
as letivos e a mesma carga horária
dos estudantes das séries regulares,
já a partir do próximo ano escolar. A
garantia foi dada ontem pela secre-
tária municipal adjunta da Educa-
ção, Joyce Pernigotti. Até agora, os
alunos das séries iniciais do Ensino
Fundamental da Educação de Jo-
vens e Adultos em Porto Alegre ti-
nham aulas apenas três vezes por
semana. “Passaremos a oferecer
condições igualitárias”, destacou.

Segundo Joyce, o objetivo é bus-
car qualificação, de forma a reduzir
os índices de desistência e aumentar

os de aprovação. “Queremos que os
alunos sigam adiante. A idéia é que
a EJA seja um disparador de poten-
cialidades”, assinalou. A adjunta
também prometeu a ampliação no
número de escolas que oferecem
EJA (das atuais 37 deverão chegar a
40) e aumento na disponibilidade de
carga horária dos professores, para
que tenham mais tempo para aten-
der os estudantes. Em relação às
matrículas, a Smed trabalha com
uma estimativa de que cheguem a
9,5 mil. Este ano, foram 8,6 mil.

Na rede pública do RS, a Secreta-
ria Estadual de Educação (SEC) ain-
da não faz projeções relativas à Edu-
cação de Jovens e Adultos para
2006. “Temos fechados os dados de

2004 e trabalhamos com estimati-
vas para 2005. Por isso, falar dos
números de 2006 antes de março é
fornecer dados totalmente virtuais”,
destacou a coordenadora adjunta do
Departamento de Educação de Jo-

vens e Adultos da SEC, Carla
Cancelli. Em 2005, conforme os
dados da secretaria, 83.900 alu-
nos estudam em EJAs no Ensino
Fundamental; e 51.300, no Ensi-
no Médio do Estado. Em turmas
conveniadas pelo programa Alfa-
betiza Rio Grande (fora da rede)
são 16.260 estudantes.

Segundo a coordenadora da
SEC, no Estado o grande desafio é
o encaminhamento dos alunos
para as escolas da rede regular.
Disse ainda que, conforme dados

fornecidos pelo Ministério da Educa-
ção, a taxa de analfabetismo absolu-
to no RS teve uma queda de 1% nos
últimos três anos, enquanto que en-
tre 1992 e 2001 a queda foi de 2%.

Smed aumenta dias letivos da EJA
O ANTÔNIO SOBRAL

Capital prevê oferta de EJA em mais 3 escolas

O sindicato das escolas particu-
lares (Sinepe/RS) entregou ontem à
noite, durante jantar oferecido no
Restaurante Panorama, da PUCRS,
prêmios às escolas destaque em Co-
municação Institucional. “Premia-
mos as pequenas e grandes escolas,
da Educação Básica e do Ensino Su-
perior, que melhor conseguiram se
comunicar”, explicou o presidente
do Sinepe, Osvino Toillier.

O 3o Prêmio Destaque Sinepe/RS
reuniu 99 concorrentes – 40% a
mais do que o total de inscritos em
2004. Foram premiadas as melho-
res publicações impressas (boletins,
jornais ou revistas), trabalhos em

Internet (sites/portais), ví-
deos institucionais e case
de comunicação realizados
pelas instituições filiadas.

“É o nosso kikito da co-
municação”,comparou Toil-
lier que, durante o evento,
homenageou a Associação
Riograndense de Imprensa
(ARI) pela passagem de seu
70o aniversário. A solenidade ainda
festejou os 57 anos do Sinepe/RS,
completados no dia 3. Houve tam-
bém a entrega de certificados para
as 40 escolas particulares centená-
rias do RS. Juntas, as instituições
somam 4.571 anos de história, sen-
do o Colégio Sinodal Tiradentes, de
Campo Bom, o mais antigo (1828).

A Rede Marista foi a que mais so-
mou prêmios: totalizou cinco tro-
féus, dois conquistados pela Pro-
víncia Marista do RS. “É o coroa-
mento de um trabalho realizado nos
últimos três anos”, comemorou o
diretor do Centro Marista de Comu-
nicação da Província Marista do RS,
irmão Joadir Foresti. A instituição
congrega 25 escolas e 29 obras so-
ciais. Na tabela, os demais prêmios.
Pela PUC, recebeu Carlos Carvalho.

Os secretários de Educação do
RS, José Fortunati, e da Capital,
Marilú Medeiros; e a presidente do
CEEd, Sônia Veríssimo da Fonseca,
prestigiaram a solenidade, que foi
animada pelos músicos da Camera-
ta de Violinos e Violoncelos de Ivoti.

Sinepe/RS destaca escolas

Vencedores
◆ Educação Básica (até 500 alunos)
Jornal/Boletim: Caracol Escolinha (PoA)
Site/Portal: Colégio Marista São Francisco
(Vacaria)
◆ Educação Básica (acima de 500 alunos)
Jornal/Boletim: Colégio Mauá (Santa Cruz)
Revista: Colégio Marista Rosário (PoA)
Site/Portal: Colégio La Salle S. Antônio (PoA)
Vídeo institucional: Colégio Marista São
Francisco (Rio Grande)
◆ Ensino Superior
Jornal/Boletim: Universidade de Caxias do
Sul - UCS (Caxias)
Revista: PUC-RS (PoA)
Site/Portal: Centro Universitário Feevale (NH)
◆ Mantenedora
Jornal/Boletim: Província Marista do RS
Revista: Província Lassalista de Porto Alegre
Site/Portal: Província Marista do RS
◆ Case de Comunicação: UCS

Prêmio Comunicação

VALMOCI VASCONCELOS

Osvino (D) destacou trabalhos como o da PUCRS

FUNDEB — A Comissão Especial do Fundo de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Fundeb) teve que adiar para hoje a votação do
parecer da deputada Iara Bernardi (PT-SP), sobre a PEC 415/05, que cria o
Fundeb. Segundo a relatora, o pedido de vistas buscou retardar a votação da
PEC e inviabilizar sua aprovação ainda neste ano. Ontem, a Confederação
Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE) protestou contra o adia-
mento, motivado pelo pedido de vistas de parlamentares de oposição.

DIREITO — Sexta-feira (9), a tur-
ma de Direito/1955 da PUCRS
comemora o cinqüentenário de
formatura. Será na universidade,
com missa (10h30min) e almoço
no Restaurante Panorama (12h).
Estarão ilustres mestres da turma. 
LIVROS — Os Correios já entre-
gam os livros escolares dos pro-
gramas nacionais do Livro Didá-
tico e do Livro para Ensino Médio
2006. Até março, serão distribuí-
dos 50,5 milhões de volumes a
136 mil escolas públicas do país,
beneficiando 35 milhões de alu-
nos. No RS, 2,9 milhões de livros.
HIPERATIVIDADE — A psicóloga
Maria Walderez La Salvia aborda
o tema amanhã (19h), na rua
Prof. Ivo Corseuil, 304/conj.
204/Capital). Entrada franca.
Inscrições: (51) 3381-4836.
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